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ESPORTES

Gigantes em rota de colisão
TÊNIS Alcaraz e Djokovic avançam e se enfrentam nas quartas de final no Aberto da Austrália

O 
espanhol Carlos Alcaraz e o 
sérvio Novak Djokovic irão 
se enfrentar por uma vaga 
nas semifinais do Aberto 

da Austrália. O aguardado duelo foi 
confirmado com as vitórias do ter-
ceiro (Alcaraz) e do sétimo do mun-
do nas oitavas de final do primeiro 
Grand Slam da temporada.

Maior vencedor do Aberto da 
Austrália, com 10 títulos, Djoko-
vic venceu o tcheco Jiri Lehecka, 
29º do mundo, por 3 sets a 0, par-
ciais de 6/3, 6/4 e 7/6 (7/4), em 

2h39min, e igualou o recorde de 
Roger Federer de 15 quartas de fi-
nal no torneio em Melbourne. No-
vamente contra um grande saca-
dor, Djokovic teve exibição sólida.

Assim como havia feito na ter-
ceira rodada contra o tcheco To-
mas Machac (25º), Djokovic do-
minou a partida na linha de base e 
foi melhor principalmente em mo-
mentos-chave do confronto. O sér-
vio cometeu apenas 21 erros não 
forçados contra 44 do adversário.

Após vencer os dois primeiros 

sets com tranquilidade, o sérvio 
teve o serviço quebrado pela pri-
meira vez no jogo no começo da 
terceira parcial, mas como estava 
à frente no placar, a consequên-
cia foi prolongar o duelo até o 
tie-break em que dominou. Em 
diversos momentos da partida, 
Djokovic conseguiu bolas ven-
cedoras que levantaram a torci-
da: uma das mais espetaculares 
aconteceu no desempate.

Aos 37 anos, Djokovic terá co-
mo rival por vaga na semifinal o 

espanhol de 21 anos que busca 
de se tornar o mais jovem tenis-
ta a completar o Career Grand 
Slam (vencer Aberto da Austrá-
lia, Roland Garros, Wimbledon 
e US Open).

Alcaraz teve missão mais sim-
ples para avançar na chave. Ele 
vencia por 7/5 e 6/1 quando o 
britânico Jack Draper, 18º do 
mundo, deixou a quadra. Nas 
três primeiras rodadas em Mel-
bourne, Draper disputou cinco 
sets e, mais tarde, informou que 

vinha tratando de uma tendini-
te no quadril durante a semana.

"Não é assim que quero ven-
cer o jogo", disse Alcaraz na en-
trevista em quadra. "Estou feliz 
por jogar mais uma quartas de 
final na Austrália, mas um pouco 
triste por Jack." Alcaraz e Djoko-
vic devem se enfrentar na quar-
ta-feira. O sérvio leva vantagem 
no confronto direto com quatro 
vitórias em sete jogos, mas o es-
panhol triunfou em duas das três 
partidas válidas por Grand Slam.

Espanhol busca se tornar o mais jovem tenista a completar o Career Grand Slam
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Giro da rodada

Bia avança nas duplas

Bia Haddad (foto) e a alemã 
Laura Siegemund vão à 
terceira fase do torneio de 
duplas do Aberto da Austrália. 
Elas superaram a italiana 
Lucia Bronzetti e a ucraniana 
Anhelina Kalinina por 2 sets a 0, 
ontem, com 6/0 e 7/6. 

Flamengo x São Paulo

São Paulo e Flamengo fizeram 
um tedioso 0 x 0 pela FC 
Series, em Fort Lauderdale, na 
Flórida, nos Estados Unidos. 
Irritado após o empate contra o 
Cruzeiro, Luis Zubeldía montou 
um time diferente, com Oscar e 
Lucas entre os titulares.

Corinthians vence

O Corinthians obteve  vitória por 
2 x 1 sobre o Velo Clube, ontem, 
na Neo Química Arena, pela 
segunda rodada do Paulistão. 
Talles Magno e Igor Coronado 
marcaram. O técnico Ramón 
Díaz mostrou competência nas 
substituições no jogo

Real Madrid lidera

Mbappé brilhou com dois gols, 
e Rodrygo também fez um, na 
goleada do Real Madrid, por 
4 x 1, sobre o Las Palmas, no 
Santiago Bernabéu, ontem, pela 
20ª rodada do Campeonato 
Espanhol. O time merengue 
assumiu a liderança.

Pep vibra com City

Após a goleada do Manchester 
City por 6 x 0 sobre o Ipswich, 
ontem, pela 22ª rodada do 
Campeonato Inglês, o técnico 
Pep Guardiola esboçou um 
sorriso ao analisar o triunfo. O 
treinador se mostrou satisfeito 
com o desempenho da equipe.

Vasco arranca empate

O Vasco segue sem vencer 
no Carioca. Ainda com time 
alternativo, o cruzmaltino 
empatou com o Boavista, por 
1 x 1, ontem, em Bacaxá, pela 
3ª rodada da Taça Guanabara, 
e continua distante da zona de 
classificação para a fase final.

BASQUETE

A Seleção Brasileira mascu-
lina avançou para a segunda 
fase do Mundial de Handebol. 
Ontem, o Brasil bateu os Estados 
Unidos, por 31 x 24, em Oslo, na 
Noruega. O duelo foi válido pelo 
Grupo E. O time verde-amare-
lo estreou com grande vitória, 
por 29 x 26, sobre a Noruega. Na 
segunda rodada, foi superado 
por Portugal em 30 x 26. 

O Brasil teve uma atuação 
ruim no primeiro tempo da par-
tida de ontem. A Seleção Brasi-
leira encontrou muitas dificul-
dades para superar a marcação 
dos norte-americanos, tendo 
aproveitamento baixo nos arre-
mates para gol. Os Estados Uni-

dos, mais eficazes, foram para o 
intervalo vencendo por 12 x 10.

A equipe brasileira voltou 
mais ligada para o segundo tem-
po, melhorando, sobretudo, o 
desempenho ofensivo. O cená-
rio ficou favorável para o Brasil 
depois da expulsão de Andrew 
Donlin, pivô dos Estados Unidos, 
por desferir uma cotovelada. O 
time brasileiro passou a se impor, 
virou o marcador e abriu larga 
vantagem, confirmando a vitória.

Agora, os três primeiros colo-
cados do grupo E — Brasil, Por-
tugal e Noruega — se juntarão 
aos três primeiros colocados 
do grupo F, que é composto por 
Chile, Espanha, Japão e Suécia.

Brasil bate EUA e se 
classifica no Mundial 

DANILO QUEIROZ

A primeira rodada do Cam-
peonato Candango 2025 ter-
minou com vitórias de quatro 
times. Após o sábado ficar mar-
cado pelos resultados positi-
vos de Ceilândia e Paranoá, o 
domingo contemplou os triun-
fos iniciais de Capital e Brasi-
liense. A Coruja goleou o Ceilan-
dense, no JK, por 4 x 1, enquan-
to o Jacaré virou para cima do 
Samambaia, no Serejão: 2 x 1.

O resultado conquistado 
pelo Capital valeu a liderança ao 
clube ao fim da primeira roda-
da. Com três gols de saldo, o 
tricolor é seguido por Paranoá, 
Brasiliense e Ceilândia. Com 
um ponto, Gama e Sobradinho 
vêm logo na sequência. Derro-
tados, Samambaia, Real Brasília, 
Legião e Ceilandense estão na 
parte inferior da tabela e terão 

de buscar a recuperação nas 
próximas rodadas.

Favorito no confronto con-
tra o Ceilandense, o Capital 
não decepcionou. Com posse 
e encaixe coletivo, os donos da 
casa controlaram o jogo e cons-
truíram o placar desde o início. 
Matheusinho, com um belo chu-
te, fez o primeiro. De cabeça, 
Richardson ampliou para a Coru-
ja. Autor de uma das assistências 
anteriores, Dudu deixou o dele 
em um “toque de sinuca”. O time 
de Ceilândia descontou com Bre-
no, mas perdeu Yuri, expulso.

Com um a menos, o Dragão 
optou por reforçar a marcação 
e tentou impedir um prejuízo 
maior na estreia. A tática deu 
certo a maior parte do tempo. 
Mesmo criando boas oportu-
nidades, o Capital parou na 
própria ineficiência e em boas 
defesas do goleiro Vavá. Mas o 

quinto gol saiu, com o lateral-
direito Lenon.

No Serejão 

Com direito a pontapé inicial 
dos ídolos Iranildo e Wellington 
Dias, o Brasiliense penou, mas 
conseguiu iniciar o Candan-
gão com um bom resultado. O 
Samambaia deixou os donos da 
casa desconfortáveis quando 
abriu o placar com Vitor Xavier. 
No fim do primeiro tempo, João 
Santos igualou para o Jacaré.

As mudanças do técnico Luís 
Carlos Winck deixaram o Bra-
siliense mais propositivo. Tarta 
e Tobinha deram dinamismo e 
velocidade ao time. Coube ao 
camisa 8  garantir a vitória, com 
um chute certeiro de média dis-
tância. A vantagem, mesmo míni-
ma, deu tranquilidade para o Jaca-
ré confirmar o resultado positivo.

CANDANGÃO 2025

Capital e Brasiliense em vantagem

Seleção Brasileira começou a partida em desvantagem, mas reagiu no segundo tempo para obter a virada

Stian Lysberg Solum/AFP

Capital superou o Ceilandense e pulou para a ponta da classificação

Gustavo Roquete/Capital

Aos 37 anos, Djokovic é o maior vencedor do torneio australiano, com 10 títulos

David Gray/AFP

Nesta segunda fase do Mun-
dial, as duas primeiras seleções de 
cada chave avançam para as quar-
tas de final do torneio. Os resulta-
dos do Brasil diante de Noruega e 

Portugal são levados em conta na 
próxima etapa da competição.

A melhor campanha do Bra-
sil no Mundial masculino de 
handebol foi em 2019, quando 

o país terminou na nona colo-
cação. Na edição passada do 
torneio, em 2023, a equipe bra-
sileira chegou à segunda fase e 
terminou em 17º lugar.


